DA CONSTRUÇÃO SOCIAL EM INTERVENÇÕES ERGONÔMICAS

A produção de conhecimentos sobre a realidade do trabalho, colocar em evidência tudo o que separa o trabalho prescrito do trabalho real, a tarefa da atividade, já não é mais um problema crucial no desenvolvimento da ergonomia. Certamente ainda existem inúmeras lacunas teóricas e epistemológicas que a análise da atividade deve preencher
, mas a lacuna prática parece ser mais importante: mesmo os conhecimentos acumulados não são utilizados no projeto de novas situações de trabalho, a maior parte dormindo em teses acadêmicas, artigos científicos, manuais e relatórios
. Se, no inicio, a questão central era o desconhecimento social do trabalho real, tornado urgente trazer à luz a invisibilidade do trabalho, hoje, a utilização desse conhecimento para produzir mudanças sociais efetivas parece ser o nó górdio a ser desatado. Entre compreender e transformar, a balança da demanda social pende mais para a efetividade do transformar e menos para a veracidade do compreender
.

Operar mudanças sociais, mesmo que seja no campo mais restrito de melhorias ergonômicas de situações de trabalho, não é algo que se possa gerenciar e manter sob controle, nem se coloca como um processo evolutivo e contínuo de melhorias. A própria noção de “melhoria” pode ser colocada em questão, quando se considera a globalidade da situação de trabalho. Os limites do que pode ser mudado também é um pressuposto de qualquer prática de negociação, sobretudo quando existem interesses antagônicos entre capital e trabalho. Dizer que o social é um processo permanente de construção parece resolver a questão, ao deixar os rumos indefinidos, mas, assim aparenta, apenas porque esconde processos de reificação e diferenças de poder enraizadas nas estruturas sociais. Não é possível, portanto, eludir a questão da eficácia das intervenções ergonômicas
, e se perguntar sobre as condições de efetividade.

Neste texto, nos propomos a tratar duas questões:

1) Que condições são pensadas para apoiar a transformação de situações de trabalho em intervenções ergonômicas, ou seja, em que consiste a construção social na AET?

2) Quão efetiva tem sido esta construção social em promover melhorias nas situações de trabalho e que obstáculos e limites ela enfrenta?

Para abordá-las, este texto está estruturado em 4 tempos:

1) Um breve relato retrospectivo de como a eficácia da transformação das condições de trabalho vem sendo tratada no campo da ergonomia da atividade;

2) Que questões relacionadas à construção social ainda permanecem na ordem do dia após 50 anos de desenvolvimento da AET;

3) Como a construção social e a construção técnica são articuladas em ergonomia de concepção, colocadas em ação para obter transformações imediatas;

4) Finalmente, que problemas se revelam mais cruciais para fazer avançar a efetividade da mudança social quando se trata de melhoria das condições de trabalho, e que devem ser tratadas em dispositivos sociais participativos de produção de conhecimento e ação, ou “comunidades científicas ampliadas”. 

� Basta dizer que a ergonomia da atividade ainda carece... de uma teoria da atividade, com a honrosa exceção do curso da ação.


� Para uma apreciação recente das dificuldades da tradução das análises da atividade em recomendações de projeto utilizáveis pelos designers e engenheiros, ver Duarte & Lima, 2012)


� Não é por acaso que alguns pretendem inverter a fórmula e afirma o princípio de transformar para compreender (Clot).


� Evidentemente, isso vale para qualquer prática, seja sobre a natureza, sobre os indivíduos ou sobre a vida coletiva.





